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Introdução: Sabe-se que os cuidados dirigidos às crianças na primeira infância 
podem diminuir significativamente a incidência de transtornos mentais tanto na 
infância como na idade adulta. Considerando que os profissionais de educação 
infantil estão ao lado dos familiares nos cuidados e na educação das crianças 
pequenas, assumindo também uma função formativa, entende-se que esses 
profissionais precisam estar preparados para acompanhar o desenvolvimento 
psíquico das crianças sob seus cuidados, de modo a contribuir para a 
promoção, desde a primeira infância, de saúde mental, concebida a partir da 
teoria psicanalítica. Objetivo: O presente projeto terá como objetivo avaliar o 
uso da metodologia IRDI como instrumento de promoção de saúde mental de 
crianças em instituições de educação infantil. Método: A metodologia IRDI é 
constituída por: 1) formação teórica sobre a constituição psíquica, dirigida aos 
professores de creches; b) acompanhamento em serviço dos professores; c) 
aplicação de 31 indicadores clínicos de desenvolvimento infantil para a 
avaliação e o acompanhamento das crianças de zero a dezoito meses que 
estão sob os cuidados dos professores formados e acompanhados pela 
metodologia IRDI. O presente estudo será realizado em duas etapas. Na 
primeira etapa, serão formados e acompanhados, por um ano, 45 professores 
e respectivas 315 crianças matriculadas em berçários 1 de creches da 
Secretaria Municipal de Educação de São Paulo, de Diadema, nas creches da 
Universidade de São Paulo e de Curitiba. Será feita a avaliação de retenção 
imediata e, após um ano, a avaliação de retenção tardia. Nesta etapa, 
pretende-se avaliar o valor da metodologia IRDI como instrumento de 
preparação de professores para o acompanhamento do desenvolvimento 
psíquico de crianças de zero a dezoito meses. Na segunda etapa da pesquisa, 
630 crianças (315 acompanhadas na primeira fase, constituindo o grupo caso e 
315 crianças selecionadas para constituir um grupo controle) serão avaliadas 
aos três anos de idade por psicanalistas quanto à frequência de surgimento de 
risco psíquico para o desenvolvimento apontado pelo instrumento AP3 – 
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Avaliação Psicanalítica aos três anos. Resultados: (esperados) A metodologia 
IRDI terá seu valor de auxiliar na promoção de saúde mental confirmado caso a 
frequência de surgimento de risco psíquico verificada por meio da AP3 nas 
crianças do grupo caso seja significativamente inferior ao das crianças do 
grupo controle. Considerações parciais: Em uma amostra de 124 crianças, 
30% obtiveram mudanças de indicadores ausentes para indicadores presentes 
depois de pelo menos dois meses de acompanhamento.  
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